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EMENTA 

O objetivo deste curso é ensinar e estimular a criação de narrativa videográfica das 

práticas de autorrepresentação e autobiografias. 

Ao considerar as diferentes formas de expressão artística como a arte, a música, a 

imagem fixa, o cinema, o vídeo, quadrinhos, zines, a dança, a performance e outras 

propostas, analisaremos como a autorrepresentação por meio dessas práticas artísticas 

pode ter uma função decolonial para representar a si mesmo e sua cultura. 

 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

A disciplina tem como objetivo capacitar e estimular os alunos a criarem um vídeo de 
autorrepresentação autobiográfico que traga suas práticas artísticas tanto o processo 
artístico como estilo próprio de filmar, editar e fazer a pós-produção. O/a aluno/a poderá 
utilizar como ferramentas e tema de sua narrativa técnicas das suas práticas artísticas e 
do elementos do seu perfil identitário.. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E PLANO DE TRABALHO 

 

Ao considerar as diferentes formas de expressão artística como a arte, a música, a imagem 

fixa, o cinema, a animação, quadrinhos, zines, a dança, a performance e outras propostas, 

analisaremos como a autorrepresentação por meio dessas práticas pode ter uma função 

decolonial para representar a si mesmo e sua cultura. 
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Durante o curso analisaremos vídeos de autorrepresentação de diversos artistas nacionais 

e internacionais cujo objetivo tenha sido a autorrepresentação e também de diferentes 

grupos étnicos do Brasil e demais países. O foco será, dentre outros pontos, observar as 

diferentes formas de narrar e os diferentes pontos de vista que surgem quando o autor pode 

falar sobre si mesmo empregando as ferramentas do cinema e vídeo. Dentre os filmes que 

analisaremos vão constar produções de diferentes grupos culturais: povos originários das 

Américas, aborígenes da Austrália e do Pacífico e nacionais. 

PLANO DE TRABALHO: 

 
1) Dia Mês e ano 

 
2) Aula 2 

 
3) dia/mês-ano – 

 
4) dia/mês-ano - 

 
5) dia/mês-ano - Aula 5 – 

6) dia mês e ano aula 6- 

7) Dia mês e ano Aula 7 

8) Dia mês e ano Aula 8 

 
9) Dia mês e ano Aula 10 

10)Dia mês e ano Aula 11 

11)Dia mês e ano Aula 12 

12)Dia mês e ano Aula 13 

13) Dia mês e ano Aula 14 

 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

(Informação resumida de como será desenvolvido o programa, com especificação 
dos recursos didáticos a serem empregados em aula) 

Leitura e discussão orientada de vídeos, videoarte, filmes documentários e ficção, textos, 
seminários temáticos, aulas expositivas. Análises fílmicas em sala de aula. Produção e 
Apresentação de trabalhos teórico práticos voltados para análise de narrativas visuais ou 
audiovisuais. 

 
 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

(Descrição sobre os instrumentos de avaliação que serão utilizados, com os 
critérios para obtenção do resultado final) 

Apresentação de seminários e práticas feitas em salada de aula para N1. 
 

Produção prática de um vídeo e seminário para nota de N2. O vídeo deve vir 
acompanhado de um memorial descritivo que pode ser um artigo sobre a prática artística 
do discente, dentro de sua área de pesquisa no mestrado ou doutorado. 
Atividades solicitadas durante as aulas também contam como pontas na N1 e N2. 
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